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ACÇÃO COLETIVA: Este boletim é baseado em reportagens de mais de 150 jornalistas, que se 
encontram em quase todos os distritos, trabalhando como uma equipa para dar a cobertura das 

eleições mais completa e actualizada. Este ano, iremos trabalhar em parceria com o Fórum 
Nacional de Rádios Comunitárias (FORCOM) e a Liga dos Direitos Humanos.  

_________________________________________________________________________________________ 

Para as notícias mais quentes sobre as eleições, siga-nos no Facebook: 
https://www.facebook.com/CIP.Eleicoes 

_________________________________________________________________________________________ 
 

2500 Observadores do Observatório Eleitoral 
e 2000 do Parlamento Juvenil 
 
Para a cobertura do processo de votação e apuramento dos resultados das eleições, o 
Observatório Eleitoral irá contar com cerca de 2.500 observadores, dos quais 2.109 no PVT e os 
restantes serão móveis. Esta observação será feita em parceria com o Parlamento Juvenil que 
conta com 2.000 em todo o país, segundo deu a conhecer o Director Executivo Interino do 
Observatório Eleitoral, Anastácio Chembeze. 
 
PVT é a sigla em Inglês para “parallel vote tabulation", que é uma amostra estatisticamente 
rigorosa dos resultados em mais de 10% das assembleias de voto, e que no passado deu um 
prognóstico com alta precisão sobre o resultado final das eleições. 
 
Para a campanha eleitoral em curso, o Observatório Eleitoral conta com 400 observadores e 63 
monitores de conflitos.  
 
Segundo Chembeze, o OE irá colaborar com outras organizações como do Fórum Mulher, 
AMUREIDE e outras na formação de seus observadores. 
 

Tribunal Supremo vai capacitar 
473 magistrados 
 
O Tribunal Supremo, em parceria com a Procuradoria-Geral da República, vai capacitar 473 juízes 
e procuradores de nível distrital em matérias de contencioso eleitoral. Esta iniciativa tem como 
objectivo, dotar os magistrados de conhecimento sobre a tramitação processual a ser observada 
na resolução dos contenciosos eleitorais que possam dar entrada àquelas instâncias. 
 
Esta formação iniciou nos dias 11e 12 na cidade de Maputo, no dia será em 15 em Xai-Xai, no dia 
16 em Quelimane, no dia 18 em Chimoio e no dia 19 em Pemba. Serão formadores os juízes do 
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judicial e do Ministério Público, designadamente juízes-conselheiros, procuradores-gerais-
adjuntos, desembargadores, subprocuradores gerais-adjuntos e vogais da CNE. 
 
Os tribunais, segundo Pedro Nhatitima, juiz-conselheiro e porta-voz do Tribunal 
Supremo, estarão a trabalhar a tempo inteiro, incluindo nos fins-de-semana e nos feriados, de 
forma a responder à procura no próprio momento. 
 

Professores e funcionários 
públicos abandonam seus postos 
 
Há relatos de funcionários públicos, especialmente professores, que estão a ser retirados dos 
seus postos e mandados para trabalhar na campanha da Frelimo. Com a chegada do candidato 
da Frelimo à Presidência da República Filipe Jacinto Nyusi centenas de alunos da cidade de 
Lichinga ficaram sem aulas. A título de exemplo, os nossos correspondentes deslocaram-se as 
Escolas Paulo Samuel Kankhomba e EPC de Namacula na Cidade de Lichinga, e encontrou 
estudantes nas salas, sem aulas devido a ausência dos professores.  
 
No distrito de Chemba, Sofala, professores e enfermeiros têm estado a abandonar os seus 
postos de trabalho para se dedicarem a campanha eleitoral da Frelimo. 
 
No distrito de Muecate, Nampula, consta que o Administrador do distrito, Inácio Miquitaundo, 
movimentou um número considerável de funcionários públicos, em particular dos serviços distritais 
da educação e saúde, para actividades de campanha porta a porta a favor do partido Frelimo, no 
bairro jardim, na vila sede do distrito.  
 

Circulação de viaturas 
com chapa coberta 
 
Na Cidade de Xai-Xai, consta que esta viatura 
estacionada de frente ao Conselho Municipal, 
que tem sido usada pelo respectivo Presidente do 
Conselho municipal para fazer campanha 
eleitoral para a Frelimo, tem circulado sem as 
chapas de inscrição e no seu lugar ostenta placas 
com escritas Frelimo, como ilustram as imagens.  
 
Contactado pelos nossos correspondentes, o 
porta-voz da PRM, Jeremias Langa, alegou 
desconhecer o assunto e que havia de reportar 
ao departamento da polícia de trânsito. Por sua 
vez, a polícia de trânsito, não abordou este caso 
em específico, mas afirmou que no geral, tem 
efectuado várias advertências sobre este ilícito, 
que atenta contra o código de estrada e que no caso de continuidade seriam tomadas as devidas 
medidas para a restituição da legalidade.  
 
De referir que estas viaturas com as chapas de inscrição cobertas, para além de servirem de para 
ocultar viaturas do Estado, têm servido de móbil de crimes. 
 
Inhambane: No distrito de Homoine, uma viatura de marca Nissan Hardbody, com a chapa de 
inscrição AEC 916 MP, cor branca, pertencente aos Serviços Distritais de Planificação e 
Infraestrutura tem aparecido nas caravanas da Frelimo a fazer campanha eleitoral. 
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PRM insta ao MDM a alugar viaturas  
para transportar policias durante a campanha 
 
No distrito de Mueda, o MDM acusa a PRM de estar a priorizar o acompanhamento policial das 
caravanas da Frelimo. Segundo um membro da comissão política distrital do MDM, em Mueda, 
Bernardo Gerónimo, quando pedem a policia para acompanhar suas caravanas da campanha 
eleitoral, esta responde negativamente, afirmando que o MDM deve alugar viaturas privadas para 
o transporte dos membros da PRM, o que não acontece com a Frelimo 
 
3 meses de prisão por vandalizar panfletos da Frelimo 
 
No distrito de Mecanhelas, Niassa, António Alberto, foi detido, julgado e condenado à 3 meses de 
prisão, convertidos em multa de 19.000 Meticais, por vandalizar panfletos da Frelimo. 
 
No distrito de Ribàué, Nampula,  Vasco Damião, 27 anos de idade, está a contas com a polícia, 
por ter sido encontrado a sobrepor panfletos da Frelimo e seu candidato onde já estavam afixados 
os panfletos do MDM. 
 
Manica: Em Chimoio, um membro do MDM, João Tome Maloua, delegado da zona do bairro 5 
FEPOM, foi detido acusado de destruir o material de propaganda do partido Frelimo. De acordo 
com o delegado político do MDM em Manica, Inácio Maicolo, o caso deu-se na residência do 
visado quando membros da Frelimo dirigiram-se a casa deste para colar panfletos da Frelimo e do 
seu candidato. Reagindo a atitude dos membros da Frelimo, João Maloua retirou os panfletos, o 
que culminou com a sua detenção nas celas da primeira esquadra, sem direito a nenhuma 
assistência jurídica.  
 
Cabo-Delgado: No distrito de Mueda, na sua avaliação dos 10 dias da campanha eleitoral, o 
MDM, na voz de Bernardo Gerónimo, membro da comissão política distrital, acusa os membros da 
Frelimo, de vandalizar seu material de propaganda e acrescenta que até ao momento 6 pessoas 
foram neutralizadas e encaminhadas a PRM, surpreendidas a vandalizar o material de propagada 
do MDM e do seu candidato. Contudo, Gerónimo considera que estes actos continuam porque a 
polícia não tem penalizado estes infractores, limitando-se em liberta-los. 
 
Panfletos do MDM e Frelimo no gabinete da Renamo 
 
Foram colados panfletos do MDM e da Frelimo nas instalações onde funciona o gabinete eleitoral 
da Renamo, sita na avenida Eduardo Mondlane, na cidade de Nampula. António Francisco, 
representante daquela instituição, culpou membros do MD e Frelimo e classificou o acto de 
“autêntica provocação” diz ter reportado o caso às autoridades polícia e a sua delegação política 
provincial para as devidas averiguações. A polícia poderá pronunciar-se sobre este e outros 
assuntos relacionados com o processo eleitoral em conferência de imprensa agendada para esta 
segunda-feira (15). 
 
Presença de Partidos Políticos Na Campanha Eleitoral 
 
Província de Maputo: No distrito da Moamba, consta que apenas a Frelimo e o MDM estão a 
fazer a campanha eleitoral. 
 
Gaza: No distrito de Chicualacuala, até ao 11º dia da campanha a Frelimo era o único partido em 
campanha eleitoral. Mas a partir do 12º dia o MDM iniciou a sua campanha eleitoral no distrito. 
 
___________________________________________________________________________________ 
 
Um relatório detalhado sobre as eleições gerais de 2009 (em duas partes), se encontra 
disponível, somente em Inglês, em: http://bit.ly/MozElec2009-1a e http://bit.ly/MozElec2009-2 
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